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Mutirão garante cidadania 
a índios maxakalis

Uma iniciativa inédita 
do juiz Matheus Moura 
Matias Miranda, diretor do 
foro da Comarca de Águas 
Formosas, em colabora-
ção com a Polícia Civil, 
permitirá que 100 índios 
maxakalis de duas aldeias 
votem nas eleições do 
próximo domingo (15/11). 
Um grande mutirão viabi-
lizou a emissão das cartei-
ras de identidade. Página 3

Romeu Zema participa 
da abertura da 30ª Feira 
Internacional de Pedras 

Preciosas - FIPP, em Teófilo 
Otoni, no Vale do Mucuri

O governador Romeu Zema participou, nesta terça-feira (10/11), da abertura da 30ª 
Feira Internacional de Pedras Preciosas (FIPP), em Teófilo Otoni. A cidade, no Vale do 
Mucuri, é conhecida como capital mundial das pedras preciosas. Em 2019, as pedras repre-
sentaram 99,4% da pauta geral de exportações de Teófilo Otoni. A feira é organizada pela 
Associação dos Comerciantes e Exportadores de Gemas e Joias do Brasil (GEA). Página 3

Polícia Militar deflagra 
operação e apreende drogas 

no Bairro Pindorama
A Polícia Militar atra-

vés do Grupamento Es-
pecializado em Patrulha-
mento em Área de Risco 
(GEPAR) do 19º Batalhão 
deflagrou uma operação 
no Bairro Pindorama em 
Teófilo Otoni, na terça-
-feira (10/11), quando os 
militares avistaram alguns 
indivíduos supostamente 
na prática do tráfico de 
drogas. Com a aproxima-
ção da equipe os suspeitos 
fugiram e não foram iden-
tificados, mas os militares 
fizeram buscas e localiza-
ram as drogas. Página 6

Médico pediatra, Dr. 
Sebastião Colen recebe 
alta hospitalar após se 
recuperar da Covid-19

Teófilo Otoni - O mé-
dico pediatra, dr. Sebas-
tião Colen recebeu alta 
hospitalar nesta terça-feira 
(10/11), e já está em casa 
junto da sua família. Ele es-
tava internado no Hospital 
Philadelfia em consequên-
cia da covid-19. Página 2
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Cidade
Médico pediatra, Dr. 

Sebastião Colen recebe 
alta hospitalar após se 
recuperar da Covid-19

Teófilo Otoni - O 
médico pediatra, dr. Se-
bastião Colen recebeu 
alta hospitalar nesta ter-
ça-feira (10/11), e já está 
em casa junto da sua 
família. Ele estava inter-
nado no Hospital Phila-
delfia em consequência 
da covid-19. Ele agrade-
ceu à sua família, seus 
amigos, pelas correntes 
de orações que fizeram 
para que ele se recupe-
rasse dessa doença. Dr. 
Sebastião é um médico 
respeitado e querido pela 
população, reconhecido 
por relevantes serviços 
prestados na cidade e 
região, na sua profissão.

Ele agradeceu toda 
população, não somente 
de Teófilo Otoni, mas da 
região, todas entidades 
religiosas independen-
temente de credo, vários 
pastores, várias pessoas 
pediram a Deus pela sua 
cura, e ele saiu nesta 
terça-feira do Hospital 
Philadeldia, onde esteve 
internado na UTI du-

rante 12 dias em estado 
muito grave. “Graças à 
equipe que é excelente, 
tendo como o meu mé-
dico oficial, um jovem 
que faço questão de ci-
tar o nome, dr. Madson 
Sidney Soares, que não 
só é de uma capacidade 
extrema, mas de huma-
nismo extremo”, disse. 
Dr. Sebastião disse que 
teve ótima assistência no 
hospital e graças a Deus 
e à Nossa Senhora Apa-
recida de quem é devoto, 
ele está recuperado.

“Tanto eu quanto 
minha esposa, quanto o 
meu filho delegado, dr. 
Rodrigo que há uns 20 
dias atrás também teve 
coronavírus,  foi  pra 
UTI num estado não tão 
grave, mas todos nós 
recuperamos, e princi-
palmente eu. Não tenho 
palavras pra agradecer. 
O primeiro que apre-
sentou sintomas gripais 
foi meu filho, o dr. Ro-
drigo Marques Colen, 
e logo nós providen-

ciamos o exame dele e 
foi positivo. Daí pra lá, 
minha esposa chegou 
a fazer 9 Swabs, eu fiz 
7 Swabs, a gente fazia 
de 2 em 2 dias. Infeliz-
mente também, foram 
vários membros de mi-
nha família, inclusive a 
minha sogra, que veio 
a óbito, ela também já 
tinha 101 anos, já com 
muito comprometimen-
to, Deus a levou”.

Dr. Sebastião explica 
que o seu pulmão foi aco-
metido mais ou menos 
75%, e tinha dentro da 
UTI do Philadelfia an-
gústias respiratórias. “Eu 
tinha aquela sensação 
que estava chegando o 
final da minha vida, mas 
graças a Deus e Nossa 
Senhora Aparecida que 
eu sou muito devoto, e 
a assistência da equipe 
médica me recuperei pra 
continuar fazer as mi-
nhas obras sociais que 
sempre gostei de fazer”. 
(Entrevista concedida ao 
repórter Vanilson Souza).

Secretaria de Saúde confirma 
3.089 casos positivos de Covid-19 

e 111 óbitos em Teófilo Otoni
A Secretaria Munici-

pal de Saúde divulgou o 
boletim epidemiológico 
na noite desta quarta-fei-
ra (11/11), confirmando 
3.089 casos positivos de 
Covid-19 em Teófilo Otoni 
(313 casos a mais do bole-
tim informado no dia ante-
rior, 10/11). Até esta data o 
município já registra 111 
óbitos por complicações 
causadas pela Covid-19.

Ainda de acordo com 
o boletim, já foram descar-
tados 11.736 casos suspei-
tos (682 casos a mais nas 

últimas 24 horas), tem 496 
casos ativos (85 a mais nas 
últimas 24 horas), 2.482 
pessoas infectadas já estão 
recuperadas (222 a mais 
nas últimas 24 horas).

A assessoria de comu-
nicação da Secretaria de 
Saúde informa que nesta 
quarta-feira (11), foram 
inseridos no boletim os ca-
sos oriundos do TeleCovid, 
que não estavam no bole-
tim anteriormente, por isso 
os números aumentaram 
nas últimas 24 horas.

Das Internações : 

tem 20 pacientes inter-
nados, sendo 06 em UTI 
e 14 em leitos clínicos. 
Dos leitos  SUS:  tem 
36,66% de ocupação em 
leitos de UTI e 38,88% de 
ocupação em leitos clínicos.

Há duas semanas a 
secretaria de Saúde não 
divulga o boletim mais 
detalhado informando 
o cenário da Covid-19 
por bairros e comunida-
des rurais, e origem dos 
pac ien tes  in te rnados 
nas unidades hospitala-
res de Teófilo Otoni.

José Carlos Freire

A transitoriedade

Professor da UFVJM,
Campus de Teófilo Otoni/MG

“Um dia sobre nós 
também / vai cair o esque-
cimento / como a chuva 
no telhado...”. É assim 
que Paulo Leminski, im-
piedosamente, define uma 
dimensão de nossa vida. 
Sempre foi fecundo o di-
álogo entre filosofia e lite-
ratura. Por vezes os textos 
literários chegam mais 
rápidos, e sem desvios, a 
verdades que o filósofo 
demora a alcançar. No caso 
do Brasil, país em que as 
Universidades e um esbo-
ço de sistema de ensino 
somente se constituíram 
no século XX, é muito 
comum encontrarmos na 
literatura elaborações so-
bre o sentido da vida, a 
razão de ser das coisas e 
outras inquietações que 
são próprias da filosofia.

Seremos esquecidos. 
Sim, caro leitor. Você, eu, 
todos nós. Se estivéssemos 
para fechar um ano menos 
emblemático que o atual, 
poderíamos falar de ou-
tras coisas. Mas a dureza 
do nosso tempo exige que 
tratemos de aspectos nem 
sempre tão agradáveis, o 
que não é a primeira vez 
que ocorre nesta modesta 
coluna. A doença, a fini-
tude, a morte. Tudo isso 
tem tomado nossas preo-
cupações de forma muito 
intensa e eu diria que, 
apesar do desconforto de 
pensar nisso, é saudável 
que o façamos. Pelo menos 
de forma equilibrada.

O belíssimo filme de 
animação “Coco” (2017) 
tem como tema o par mor-
te-memória. No Brasil 
ganhou o nome “Viva: A 
vida é uma festa”. Se você 
não o assistiu, recomendo 
muito. É uma linda história 
que tem como referência a 
tradicional celebração do 
Dia dos Mortos no Méxi-
co, comemorado no dia 2 
de novembro, assim como 
nosso Dia de Finados. Po-
rém, diferentemente da tra-
dição católica, na qual se 
enfatiza a dor da saudade, 
com a visita aos cemitérios 
marcada invariavelmente 
pela comoção, o “Día de 
los Muertos” é festejado 
com comida, música e 

outros elementos que lem-
brem os falecidos. As-
sim, as crianças desde 
cedo aprendem não só 
a valorizar o passado, 
mas também o fato de 
que um dia morrerão. 
Não cultivam a tristeza, 
mas a beleza de viver.

Por quanto tempo 
existiremos? A mensagem 
do filme é cristalina: o 
quanto durar nossa exis-
tência biológica e, depois 
da morte, os anos ou dé-
cadas nos quais alguém se 
recordar de nós. E depois? 
Cairá sobre nós o esqueci-
mento. É certo que a régua 
de Leminski não vai se 
aplicar a ele, nem a tantos 
artistas e figuras que mar-
caram a história de uma 
região, de um país ou uni-
versalmente. Eles durarão 
mais. Quanto a nós, pobres 
mortais, grande massa de 
bilhões de pessoas que 
não deixarão grandes fei-
tos, nem estátuas, nem 
obras artísticas relevantes, 
será bem diferente. Nossa 
duração pós-morte será 
garantida apenas pelos 
que de nós se lembrarem. 
E quando o último desses 
morrer será a derradeira 
gota de chuva no telhado...

Não vejo problema 
nisso. Aliás, reconhecer o 
jogo da vida é uma atitude 
que nos faz mais livres, 
mais cientes do que de fato 
somos. Pó de estrelas. A 
dificuldade está em ajus-
tar desejo e possibilidade. 
Gostaríamos de ser eter-
nos. A noção de eternidade 
é bonita. Entre outras fon-
tes, chegou-nos pela heran-
ça judaico-cristã. Pode-se 
dizer que ela consiste no 
entendimento de que o 
universo, que é passageiro, 
está assentado sobre bases 
que não passam. É uma 
ideia tranquilizadora, uma 
vez que a vida biológica 
de cada um de nós seria 
apenas uma cena de um 
filme maior. Nesse caso, 
um filme que não tem fim.

Será assim? Não cabe 
à filosofia normatizar a 
crença de ninguém. Ela 
trata da vida concreta 
e suas nuanças, não do 
sobrenatural. Mas é seu 
papel fazer a crítica das 
ideias religiosas, sobretudo 
quando estas se mostram 
incompatíveis com prin-

cípios humanitários fun-
damentais. O que sugiro 
aqui é algo bem menos 
ambicioso: o problema de 
se internalizar o eterno no 
transitório. Explico-me. Por 
estarmos habituados à noção 
de eternidade, é comum que 
a projetemos naquilo que 
é passageiro. É assim que 
formamos ideias simples, 
mas muito eficientes como 
a “vocação profissional”, o 
“lugar em que viverei até 
o fim”, a “pessoa da minha 
vida”. Sem falar no “felizes 
para sempre” dos contos, 
filmes e novelas. Como 
se houvesse a garantia de 
que algo jamais acabará. 
Ocorre que esta expectativa 
não bate com a realidade. 
Em nossa jornada vamos 
experimentando inúmeros 
fechamentos de ciclo, um 
após outro; o que ontem 
parecia eterno hoje é página 
virada. É o ofício do tempo.

No campo específico 
das relações afetivas, que 
são ora nosso abrigo em 
meio à tempestade, ora a 
própria tempestade, a vi-
vência da transitoriedade 
é um imenso desafio. No-
vamente é a literatura que 
capta isso de forma bri-
lhante. O poema “Soneto 
da fidelidade” de Vinícius 
de Moraes é muito usado 
no início dos relaciona-
mentos como promessa de 
amor. E ele é. Mas deveria 
ser tomado também em sua 
dimensão menos simpáti-
ca: se os primeiros versos 
são sincera expressão de 
um sentimento que se pre-
tende infinito, os últimos 
demonstram a consciência 
de que tudo que está sob 
o sol é passageiro, “posto 
que é chama”. Não há 
nada que lembre eterni-
dade na expressão “...
que seja infinito enquanto 
dure”. Há, sim o desejo de 
estar com aquela pessoa 
“em cada vão momento”, 
o tempo que for possível.

Não conheço muito 
dos ritos religiosos de 
casamento. O que sei é 
que no catolicismo há o 
momento em que o casal 
faz as juras de amor. 
Eis aí uma boa proposta 
a ser encaminhada ao 
Papa para se atualizar o 
rito do casamento: que 
ele tenha como referên-
cia o poema do Vinícius.
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Gerais
Mutirão garante cidadania 

a índios maxakalis
Romeu Zema participa 

da abertura da 30ª Feira 
Internacional de Pedras 

Preciosas - FIPP, em Teófilo 
Otoni, no Vale do Mucuri

Uma iniciativa inédita 
do juiz Matheus Moura 
Matias Miranda, diretor 
do foro da Comarca de 
Águas Formosas, em co-
laboração com a Polícia 
Civil, permitirá que 100 
índios maxakalis de duas 
aldeias votem nas elei-
ções do próximo domingo 
(15/11). Um grande muti-
rão viabilizou a emissão 
das carteiras de identidade 
e, em consequência, a pos-
sibilidade do voto.

O magistrado, que as-
sumiu sua primeira comar-
ca na carreira em dezem-
bro do ano passado, expli-
ca que os índios maxakalis 
mantêm tradições secu-
lares e vivem em aldeias 
localizadas nos municípios 
de Santa Helena de Minas 
e Bertópolis, no Vale do 
Mucuri, região Nordeste 
de Minas Gerais. As duas 
fazem parte da Comarca 
de Águas Formosas. "São 
aproximadamente 1,5 mil 
índios maxakalis, que 
falam a própria língua e 
permanecem muito iso-
lados, com uma cultura 
bem peculiar", conta o 
magistrado. Contudo, 
ele relata que, aos pou-
cos, parte dos índios se 
aproximam da sociedade, 
mostrando interesse em 
diversos temas, dentre eles 
as eleições municipais.

Biometria - O desejo 
de votar no próximo do-
mingo parecia inviável, 
pois não havia tempo há-
bil para providenciar os 
documentos. Foi aí que 
o magistrado Matheus 
Miranda entrou em cena, 
ao mobilizar a direção da 
Polícia Civil em Nanuque, 
que responde pela cidade 
de Águas Formosas. Os 
índios já estavam cadastra-
dos no Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) e poderiam 
votar apenas por meio da 
biometria. Contudo, com 
a pandemia, a votação com 
digitais foi suspensa, por 
determinação do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
que seguiu recomendação 
de infectologistas. Sem 
uma identificação civil, o 
voto não seria possível.

O governador Romeu 
Zema participou, nesta 
terça-feira (10/11), da 
abertura da 30ª Feira In-
ternacional de Pedras Pre-
ciosas (FIPP), em Teófilo 
Otoni. A cidade, no Vale do 
Mucuri, é conhecida como 
capital mundial das pedras 
preciosas. Em 2019, as pe-
dras representaram 99,4% 
da pauta geral de exporta-
ções de Teófilo Otoni. A 
feira é organizada pela As-
sociação dos Comerciantes 
e Exportadores de Gemas 
e Joias do Brasil (GEA) e 
tem como objetivo promo-
ver o comércio de pedras 
preciosas no seu principal 
centro brasileiro de bene-
ficiamento e comercializa-
ção, promovendo também 
o turismo regional.

O governador ressal-
tou o apoio ao setor e 
reafirmou o compromisso 
da gestão em facilitar a 
vida de quem trabalha e 
gera empregos, por meio 
da desburocratização e 
redução de barreiras. "Esse 
setor nunca recebeu a de-
vida importância do Esta-
do, muito pelo contrário. 
O Executivo no Brasil 
sempre criou regras que 
acabam dificultando a vida 
de qualquer empreendedor. 
As barreiras são muitas. 
Mas, naquilo que depender 
do Estado de Minas, temos 
reduzido as exigências, 
principalmente as desca-
bidas, que recaem sobre o 
setor produtivo", afirmou.

Durante a cerimônia 
de abertura da feira, o 
presidente da Associação 
dos Comerciantes e Ex-
portadores de Joias e Ge-
mas do Brasil, Leonardo 
Silva Souto, falou sobre a 
importância do apoio do 
Executivo estadual para o 
setor. "Temos em números 
que para cada real investi-
do neste setor devolvemos 
para o Estado, em impos-
tos e renda, muito mais 
que outros setores. Mas 
precisou passar 30 anos 
para que um governador 
nos honrasse com essa vi-
sita. É a primeira vez que 
um governador de Minas 
Gerais vem na abertu-
ra do evento. E é muito 
oportuno que o senhor 
nos conheça exatamente 
neste momento de maio-

"A direção da Polícia 
Civil em Nanuque nos deu 
total condição para que os 
índios tirassem suas iden-
tidades em tempo recorde 
e pudessem votar no próxi-
mo pleito eleitoral", conta 
o juiz. Ao todo, cem índios 
ficaram aptos para o voto. 
O magistrado garante que 
as ações do Judiciário em 
prol da cidadania dos ín-
dios maxakalis está só no 
início. Há outros projetos 
previstos em parceria 
com o Ministério Público 
e a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB).

Causa indígena  - 
"Queremos levar o TJ até 
as aldeias, que ficam em 
locais remotos, e lá poder 
fazer muito mais pelas 
tribos, como regularização 
de certidões de nascimento 
e óbito", anuncia o juiz, 

natural de Belo Horizonte. 
As duas comunidades que 
estão dentro da Comarca 
de Águas Formosas são a 
de Água Boa, localizada 
na cidade de Santa Helena 
de Minas, e de Pradinho, 
na cidade de Bertópolis. 
De acordo com o juiz 
Matheus Miranda, a iden-
tificação civil é coisa ra-
ríssima para os maxakalis.

"Águas Formosas é a 
minha primeira comarca 
e onde pretendo ficar por 
muito tempo para colocar 
em prática minhas ideias. 
Tenho grande preocupação 
com a causa indígena e 
acho fundamental manter as 
tradições e a cultura de cada 
tribo", concluiu o magistra-
do. (Assessoria de Comuni-
cação Institucional – Ascom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).

res dificuldades do nosso 
setor. Tenho certeza que 
com o apoio do governo 
de Minas e do governo fe-
deral, vamos mostrar com 
a nossa legalidade o que 
temos de melhor", disse.

Também participa-
ram da visita o secretário 
adjunto de Desenvolvi-
mento Econômico, Fer-
nando Passalio; o de-
putado federal Fabinho 
Ramalho; os deputados 
estaduais Laura Serrano 
e Gustavo Santana; entre 
outras autoridades.

FIPP - A Feira Inter-
nacional de Pedras Precio-
sas (FIPP) reúne exposi-
tores de todas qualidades 
de gemas produzidas no 
país – tanto brutas como 
lapidadas – e também es-
pécimes de coleção, além 
de artesanato e bijuterias 
em pedras. No período 
de sua realização, a FIPP 
atrai normalmente em 
torno de 20 mil visitan-
tes. Neste ano, devido à 
pandemia da covid-19, 
estima-se até 500 pessoas 
em cada um dos cinco 

dias de evento, incluindo 
expositores e visitantes de 
dez estados brasileiros e 
de países como Argentina, 
EUA, Austrália, Japão, 
Tailândia e Ilhas Virgens.

Visita - Ainda em Te-
ófilo Otoni, o governador 
visitou a propriedade de 
Lóide Weber, que cul-
tiva mudas frutíferas e 
plantas ornamentais. A 
proprietária é beneficiária 
do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf) 
e possui uma produção de 
aproximadamente 8 mil 
mudas anuais de laranja, 
3 mil de rosa do deserto, 
3 mil de beijo africano, 1 
mil de suculentas variadas, 
entre outras. Os produtores 
locais contam com apoio 
da Emater-MG, que presta 
assistência técnica, orga-
nizacional e de legislação. 
Ao todo, são cerca de 100 
produtores na região, com 
criações de mudas frutífe-
ras, como goiaba, jabuti-
caba, e ornamentais, como 
suculentas. (Fotos: Pedro 
Gontijo / Imprensa MG).

Integrantes de duas aldeias em Minas poderão votar no próximo domingo

Índios maxakalis tiveram documentação regularizada para votar no 
próximo domingo, possibilitada pelo Judiciário e Polícia Civil locais

Uma das aldeias maxakalis na região Nordeste de Minas Gerais

Aldeias se localizam em áreas distantes: objetivo do juiz Matheus 
Miranda é dar continuidade à documentação dos índios
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Gerais
Cemig orienta clientes sobre 
encerramento de contrato
Um dos principais 

serviços solicitados pe-
los clientes da Cemig é 
o encerramento de con-
trato. Mas apesar de ser 
bastante procurado, ainda 
existe um grande número 
de pessoas que não procu-
ram a empresa ao deixar 
de usar um local, seja por 
término do contrato do 
aluguel ou venda do imó-
vel. Como consequência, 
essa falta de atenção pode 
gerar cobranças adicio-
nais ou ainda fazer com 
que outra pessoa utilize 
o local com o contrato 
anterior junto à Cemig 
ainda vigente, o que pode 
gerar muitos transtornos.

O gerente de Rela-
cionamento com Clientes 
da Cemig, Thiago Capa-
nema, destaca que o en-
cerramento do contrato é 
fundamental tanto para os 
clientes quanto para a dis-
tribuidora. “É importante 
que o cliente faça o encer-
ramento do contrato para 
que não haja cobranças da 
taxa de disponibilidade da 
tarifa de energia elétrica. 
Além disso, como a Cemig 
não tem como saber quan-
do há troca de moradores 
em imóveis, se a energia 
continuar sendo utilizada 
e o contrato não for encer-
rado, as cobranças serão 
feitas no nome da pessoa 
que detém a titularidade 
do contrato,” afirma.

Como fazer o encer-
ramento do contrato - 
Para fazer o encerramento 
do contrato com a Cemig, 
o cliente pode utilizar a 
agência virtual no site da 
Companhia (www.cemig.
com.br). Durante a soli-

citação, ele precisa ter o 
CPF/CNPJ e o número de 
instalação em mãos, in-
formações disponíveis na 
conta de luz. Mas atenção: 
este serviço estará disponí-
vel apenas se a pessoa que 
estiver logada na agência 
virtual for o titular da uni-
dade consumidora.

 Depois disso, basta 
acessar a opção encer-
ramento de contrato e 
informar os dados que 
serão pedidos.  É im-
portante também que o 
cliente informe a leitura 
final do medidor (relógio) 
para que seja calculado 
o consumo final daquela 
instalação. Caso a leitu-
ra não seja informada, a 
Cemig calculará a fatura 
final por média dos úl-
timos consumos. Após 
a emissão dessa última 
fatura, o cliente deve rea-
lizar o pagamento.

Outra possibilidade 
de se fazer o encerra-

mento do contrato é por 
meio do whatsapp. O 
cliente deve entrar em 
contato com a Cemig 
adicionando o telefone 31 
3506-1160 e enviando um 
"oi". As orientações serão 
feitas conforme o anda-
mento do atendimento.

Além disso, vale des-
tacar que o serviço também 
está disponível pelo telefo-
ne 116 e através de atendi-
mento virtual agendado no 
site da Cemig. Assim, toda 
a interação será feita dire-
tamente com um colabora-
dor da Cemig por meio de 
vídeo atendimento. Todas 
as orientações para o agen-
damento dessa modalidade 
estão presentes no site da 
companhia. Mas, caso o 
cliente prefira comparecer 
presencialmente em uma 
das agências da empresa, 
o mesmo link permite o 
agendamento na modali-
dade de atendimento pre-
sencial. (CEMIG).

Clube de Belo Horizonte 
terá que reintegrar e 
indenizar empregado 

discriminado após 
doença degenerativa 
A Justiça do Traba-

lho determinou a rein-
tegração no emprego e 
o pagamento de indeni-
zação por danos morais, 
no valor de R$ 12 mil, 
a um trabalhador de um 
clube recreativo de Belo 
Horizonte, após dispensa 
discriminatória. O pro-
fissional alegou que, no 
momento da dispensa, 
ocorrida em setembro 
de 2019, ele já havia 
sido diagnosticado com 
miopatia metabólica, 
apresentando sintomas 
com “quadro de fraqueza 
muscular progressiva”.

Laudo pericial, emi-
tido em dezembro de 
2019, provou que, em 
2018, o trabalhador, após 
biópsia e exames especí-
ficos, foi diagnosticado 
com distrofia muscular, 
que é uma espécie de 
miopatia metabólica. 
Pelo relatório médico, 
“esta é uma doença 
muscular de origem 
genética, seu curso é 
progressivo, variando 
de um paciente para 
outro, podendo levar a 
dificuldade importante 
de deambulação”.

Ao examinar o caso, 
a juíza Hadma Christina 
Murta Campos, na 42ª 
Vara do Trabalho de 
Belo Horizonte, enten-
deu que, pelas provas 
dos autos, foi possível 
concluir que a doença 
genética que acome-
te o reclamante é rara, 
degenerativa e de evo-
lução progressiva. “E 
pode comprometer os 
movimentos regulares 
dos membros inferio-
res e causar hipertrofia 
muscular, debilidade de 
músculos pélvicos e di-
ficuldade importante de 
deambulação, exigindo 
acompanhamento médi-
co e fisioterápico”.

Segundo a magistra-
da, embora a dispensa 
sem justa causa esteja 
inserida no poder potes-
tativo do empregador, “o 
trabalho do autor merece 
valor e está protegido 
constitucionalmente”. 
De acordo com a julga-

dora, a legislação pátria 
dispõe acerca da vedação 
de condutas discriminató-
rias e suas consequências, 
conforme os artigos 1º e 
4º, ambos da Lei 9.029, 
de 13 de abril de 1995. 
Pelo artigo 1º: “Fica proi-
bida a adoção de qualquer 
prática discriminatória e 
limitativa para efeito de 
acesso a relação de em-
prego, ou sua manuten-
ção, por motivo de sexo, 
origem, raça, cor, estado 
civil, situação familiar 
ou idade, ressalvadas, 
neste caso, as hipóteses 
de proteção ao menor pre-
vistas no inciso XXXIII 
do artigo 7º da Constitui-
ção da República”.

Já o artigo 4º prevê 
que: “O rompimento da 
relação de trabalho por 
ato discriminatório, nos 
moldes desta Lei, além do 
direito à reparação pelo 
dano moral, faculta ao 
empregado optar entre: I 
- a readmissão com ressar-
cimento integral de todo o 
período de afastamento, 
mediante pagamento das 
remunerações devidas, 
corrigidas monetariamente, 
acrescidas dos juros legais; 
II - a percepção, em dobro, 
da remuneração do período 
de afastamento, corrigida 
monetariamente e acresci-
da dos juros legais”.

A julgadora reforçou, 
ainda, que várias normas 
internacionais, como a 
Declaração Universal 
dos Direitos Humanos e o 
Pacto Internacional sobre 
os Direitos Econômi-
cos, Sociais e Culturais, 
vedam o tratamento dis-
criminatório de qualquer 
espécie, incluindo-se, 
aqui, o estado de saúde. 
A juíza lembrou que é 
aplicável também ao caso 

a Súmula 443 do TST, se-
gundo a qual “presume-se 
discriminatória a despedi-
da de empregado portador 
do vírus HIV ou de outra 
doença grave que suscite 
estigma ou preconceito”.

Assim, por todos 
os fundamentos expos-
tos, a juíza sentenciante 
ressaltou que competia 
ao empregador provar a 
ausência de discrimina-
ção na dispensa. Prova 
que, segundo registrou 
a julgadora, “não veio 
aos autos”. Por isso, a 
magistrada considerou 
a nulidade da dispensa 
e determinou a reinte-
gração do reclamante ao 
emprego em função ad-
ministrativa compatível 
com suas limitações fun-
cionais, mesma jornada 
e remuneração, salvo se 
necessária qualquer alte-
ração em virtude da do-
ença. Determinou ainda 
o pagamento de todos os 
salários, desde a dispensa 
até a efetiva reintegração.

Foi fixada, ainda, 
indenização por danos 
morais, no valor de R$ 
12 mil. Para a juíza, a dis-
pensa de cunho discrimi-
natório, no momento em 
que o empregado estava 
acometido de doença gra-
ve e progressiva, trouxe 
um inegável abalo moral. 
O clube recreativo recor-
reu da decisão, mas os 
julgadores da Oitava Tur-
ma do TRT-MG negaram 
provimento ao recurso, 
confirmando a sentença. 
Processo: PJe: 0010912-
31.2019.5.03.0180 — 
Data de Assinatura: 
29/01/2020. (Secretaria 
de Comunicação Social - 
Imprensa/Notícias Jurídi-
cas - Tribunal Regional do 
Trabalho da 3ª Região).

Serviço é fundamental para que não haja transtornos para o consumidor

Clientes devem ficar atentos ao encerramento de contrato em 
caso de mudança de imóvel (Crédito: Cemig divulgação)
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Gerais
Acusado de atirar em 

trabalhador sem-terra é 
julgado na capital

Está sendo julgado no 
I Tribunal do Júri, C.L.F., 
acusado de tentativa de 
homicídio contra J.R., no 
Acampamento Terra Pro-
metida no município de 
Felisburgo. O acampamen-
to, ligado ao Movimento 
dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST) fica locali-
zado na Fazenda Nova 
Alegria, e o terreno per-
tence ao primo de C.L.F., 
Adriano Chafik Luedy. O 
júri está sendo presidido 
pelo juiz Leonardo Vieira 
Rocha Damasceno.

Sentença de pronún-
cia - C.L.F. é acusado de, 
juntamente com H.S., ter 
disparado contra o traba-
lhador e ameaçado outros 
integrantes do acampa-
mento Terra Prometida. 
O crime ocorreu no dia 
19 de setembro de 2004. 
O crime de ameaça contra 
outros dez ocupantes do 
acampamento prescreveu 
e, por isso, ele foi absol-
vido na sentença de pro-
núncia. O acusado ficou 
foragido por aproximada-
mente dez anos e após a 
sua captura em Sergipe, o 

processo foi desaforado da 
Comarca de Jequitinho-
nha para Belo Horizonte.

Júri - Três testemu-
nhas foram ouvidas nesta 
terça-feira, pela manhã. 
Entre elas, foi ouvida uma 
líder do acampamento, 
que alegou ter presenciado 
quando o acusado este-
ve nas proximidades do 
acampamento e fez dispa-
ros contra a vítima, além 
de ter ameaçado outros 
ocupantes da área. Segun-
do a líder, na fase policial 
não consta a informação 
de que ela teria presencia-
do os disparos porque era 
comum naquela época que 
a versão dos "sem-terra" 
não fosse registrada pelas 
autoridades policiais.

Interrogatório - Du-
rante o interrogatório, o 
acusado negou os fatos. 
Disse que estava na sede 
da fazenda no momento 
dos fatos e que outro va-
queiro é que acompanhou 
H.S., "campeando" próxi-
mo ao acampamento. Ale-
gou ainda que os vaqueiros 
é que foram atacados e que 
ele foi à delegacia no dia 

Segurança cobra 
cronograma para 

nomear excedentes

Os deputados da Co-
missão de Segurança Pú-
blica da Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais 
(ALMG) esperam poder 
se reunir, nos próximos 
dias, com membros do 
Comitê de Orçamento 
e Finanças do Estado 
(Cofin) para cobrar, mais 
uma vez, que o Poder 
Executivo estabeleça um 
plano de recomposição 
dos quadros de pessoal 
da área da segurança, 
bem como que seja de-
finido um cronograma 
para nomeação dos ex-
cedentes dos últimos 
concursos realizados.

O assunto foi nova-
mente discutido em audi-
ência pública na Assem-
bleia, nesta terça-feira 
(10/11/20). O secretário 
de Estado de Planeja-
mento e Gestão, Otto 
Alexandre Levy, parti-
cipou remotamente da 
reunião e informou que, 
apesar de o Executivo 
valorizar muito a segu-
rança do Estado, ainda 
não há como precisar 
a data em que os exce-

dentes dos concursos 
serão nomeados.

Ao defender a no-
meação imediata dos 
excedentes, o presidente 
da comissão, deputa-
do Sargento Rodrigues, 
afirmou que a primeira 
preocupação é com os 
que já se encontram em 
serviço. "Se está faltan-
do delegado e escrivão 
nas delegacias, se estão 
faltando militares nos 
destacamentos da PM, 
os poucos que estão lá 
estão sobrecarregados, 
sofrendo muito. Aumenta 
o adoecimento de quem 
está na ponta da linha e 
as licenças médicas. Aí, 
o absenteísmo diminui 
ainda mais o efetivo", 
explicou o parlamentar.

"Somos cobrados 
diariamente pela popu-
lação e pelos aprovados 
nesses concursos, temos 
que saber o que de fato 
está acontecendo, o que 
vem sendo feito. Preci-
samos de diálogo com o 
governo, a Assembleia 
precisa ser respeitada", 
completou o deputado 

Gustavo Santana.
Em discussão - O 

representante do Execu-
tivo fez uma explanação 
sobre a situação financei-
ra do Estado, para dizer 
que o atual governo já 
fez grandes ajustes nas 
contas públicas, com a 
reforma administrativa 
e com a reforma da Pre-
vidência. Mas, segundo 
ele, o Estado ainda gasta 
mais do que estabelece a 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) com paga-
mento de pessoal.

Após ter sido ques-
tionado pelos deputados 
e por representantes de 
sindicatos e associações 
que também participaram 
da audiência, o secretá-
rio Otto Levy afirmou 
que haverá uma nova 
reunião do Confin, nesta 
quinta-feira (12), e que o 
assunto certamente será 
discutido novamente. 
"Sabemos da necessi-
dade, mas não podemos 
nomear, contratar um 
funcionário, se não temos 
dinheiro para pagá-lo 
depois", reafirmou.

Em audiência, secretário de Planejamento diz que Estado ainda não 
identificou fonte de receita para novas nomeações

Homem já foi condenado em outro processo por crimes 
contra sem terra no município de Felisburgo

C.L.F. é acusado de tentativa de homicídio contra trabalhador 
do Acampamento Terra Prometida

Comissão tem realizado uma série de audiências sobre a recomposição 
dos efetivos (Foto: Daniel Protzner)

seguinte para dar queixa 
desse fato. Ele também 
disse que não é funcio-
nário do primo Adriano 
Chafik Luedy. Ele alegou 
que foram criados juntos 
e que ambos têm fazendas 
na Bahia e em Minas Ge-
rais, motivo pelo qual se 
ajudam na lida com o gado 
ou com a colheita de cacau.

Chacina de Felisbur-
go - C.L.F. também respon-
de pela chacina de Felis-
burgo ocorrida dois meses 
depois, em 20 de novembro 
de 2004, quando cinco 
ocupantes do acampamen-
to foram mortos a tiros, e 
outros 20 ficaram feridos. 
Eles ainda foram acusados 
de incendiar uma escola 
do acampamento. C.L.F. 
foi condenado a 195 anos 
de prisão e aguarda preso 
a fase de recurso.

O primo e mais três 
homens também já foram 
condenados em primeira 
instância por aquele crime. 
Ele também foi acusado 
de tentativa de homicí-
dio, ocorrida em 2002, 
contra três integrantes 
do acampamento, mas 
foi absolvido pelos jura-
dos do I tribunal do Júri, 
em agosto deste ano. A 
sessão foi interrompida 
para o almoço após o 
interrogatório e reco-
meçou com os debates 
entre acusação e defesa 
por volta de 13h. Proces-
so nº 1166206-14.2019. 
8.13.0024 . (Assessoria de 
Comunicação Institucional 
– Ascom - TJMG - Unida-
de Fórum Lafayette).
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Segurança Pública
Homem é morto a tiros 

em via pública no centro 
de Águas Formosas

Polícia Militar deflagra 
operação e apreende drogas 

no Bairro Pindorama

Operação da PM apreende 
droga e arma de fogo em 

Águas Formosas

PM de Catuji apreende 
drogas no Córrego 

Cabeceira da Fumaça

Gepar do 19º Batalhão 
apreende drogas no 

Bairro Manoel Pimenta

O crime ocorreu na 
sexta-feira (06/11), na 
Rua Divaldo Viana, cen-
tro de Águas Formosas, 
proximidades da Praça da 
Rodoviária. A Policia Mi-
litar foi acionada e esteve 
no local, onde populares 
informaram que a tes-
temunha M.A.C. havia 
prestado socorro à vítima 
que posteriormente foi 

Teófilo Otoni - A Polí-
cia Militar através do Gru-
pamento Especializado em 
Patrulhamento em Área 
de Risco (GEPAR) do 19º 
Batalhão deflagrou uma 
operação no Bairro Pin-
dorama em Teófilo Oto-
ni, na terça-feira (10/11), 
quando os militares avis-
taram alguns indivíduos 
supostamente na prática 
do tráfico de drogas. Com 
a aproximação da equipe 
os suspeitos fugiram e não 
foram identificados.

Os militares fizeram 
buscas no local onde eles 

Durante operação da 
Polícia Militar na cidade 
de Águas Formosas, no 
domingo (08/11), os mili-
tares receberam informa-
ções apontando que um 
indivíduo conhecido por 
Silvinho estaria de posse 
de três armas de fogo e que 
possivelmente teria parti-
cipado do último homicí-
dio ocorrido na cidade.

Os militares foram 
até a residência do sus-
peito, encontraram a casa 
aberta, mas ele não se 
encontrava. Durante bus-
cas pela casa os policiais 

A Polícia Militar de-
flagrou uma operação no 
Córrego Cabeceira de Fu-
maça, zona rural do muni-
cípio de Catuji, e durante a 
ação os militares consegui-
ram apreender 01 cigarro 
de substância semelhante 
à maconha, 10 flaconetes 
contendo substância se-
melhante à cocaína mais 
12 flaconetes vazios. A 
denúncia anônima apon-
tava que alguns indivíduos 
estavam comercializando 
drogas naquela região.

No local, a equipe não 
visualizou os indivíduos, 
mas durante as buscas, 

A Polícia Militar atra-
vés do Grupo Especializa-
do em Patrulhamento em 
Área de Risco (GEPAR), 
do 19º Batalhão, durante 
incursão no Bairro Manoel 
Pimenta (Eucalipto), no 
sábado (07/11), recebeu 
denúncias informando que 
estava ocorrendo tráfico de 
drogas naquela localidade.

Os militares foram ao 
local e com a aproximação 
da equipe alguns indivídu-
os fugiram correndo. Feitas 
buscas onde eles estavam 
foram localizados 10 pinos 
com cocaína, 04 buchas 
mais 02 tabletes de maco-
nhas e 01 pedra de crack 
pesando 10g. (Assessoria 
de comunicação organiza-
cional do 19º BPM).

identificada como sendo 
Nilton Rodrigues Amaral, 
conhecida como "Banana", 
de 57 anos. Segundo a tes-
temunha, em decorrência 
dos disparos, a vítima ago-
nizava e foi imediatamente 
encaminhada ao Hospital 
local São Vicente de Paulo.

Os militares foram 
ao hospital e o médico 
plantonista informou que 
a vítima havia acabado de 
falecer devido à gravidade 
das lesões sofridas. A tes-
temunha disse que estava 
na companhia da vítima, 
na porta de sua casa, to-
mando cerveja, que eles 
estavam displicentes, e 
surgiram dois rapazes a 
pé, ambos sacaram armas 
de fogo e após se dirigi-
rem à vítima, um deles 
disse: "é um assalto, per-
deu", em seguida passa-

ram a atirar contra Nilton, 
depois saíram correndo.

A PM recebeu denún-
cias anônimas informando 
participação de um homem 
de 19 anos no homicídio. 
O suspeito foi procurado 
e localizado em sua resi-
dência, questionado sobre 
as acusações contra ele, 
negou com veemência di-
zendo não ter saído de casa 
no horário dos fatos, sendo 
liberado em seguida. A PM 
recebeu informações anô-
nimas, via 190, apontando 
que o homicídio ocorrido 
mais cedo, neste mesmo 
dia em Águas Formosas, 
supostamente teria ligação 
com esse segundo homi-
cídio. Após a perícia no 
local, o corpo foi removido 
ao IML de Teófilo Otoni 
pra ser necropsiado. A Po-
lícia Civil investiga o caso.

estavam e localizaram 
45 tabletes de maconha 
prensada e 47 buchas da 
mesma substância, além 
de 01 balança de precisão. 
Os materiais foram apre-

endidos e encaminhados à 
delegacia de Polícia Civil 
para as medidas cabíveis. 
(Informações/Foto: Asses-
soria de comunicação or-
ganizacional do 19º BPM).

encontraram um revólver 
calibre 38, uma balança 
de precisão e uma porção 
de maconha de aproxima-

damente 40 gramas. (In-
formações/Foto: Assesso-
ria de comunicação orga-
nizacional do 19º BPM).

localizou os entorpecentes 
que foram apreendidos e 
encaminhados à delegacia 
da Polícia Civil em Novo 
Cruzeiro. Equipe: sargento 

Henrique, cabos Rennan 
e Mesmer. (Informações/ 
Foto: Tenente Thalles Do-
hler Schutte/ comandante 
do 2º Pel/ 232ª Cia PM).

Após denúncia PM 
apreende arma de fogo 
na zona rural de Caraí

N a  t e r ç a - f e i r a 
(10/11), após receber de-
núncia a Polícia Militar 
averiguou e apreendeu 
01 arma de fogo na zona 
rural do município de 
Caraí. Segundo a PM a 
arma foi usada durante o 
crime de ameaça numa 
discussão familiar em 
19/09/2020, quando um 
camponês estando de 
posse da arma ameaçou 
de morte o irmão, mas a 
arma não foi localizada 
naquela ocasião.

Nesta data com a 
aproximação da PM o 

homem saiu correndo e 
não foi alcançado. Mas 
a arma foi localizada 
escondida no telhado da 
varanda da residência 
rural, foi apreendida e 
encaminhada à delega-

cia de Polícia Civil para 
providências de polícia 
judiciária. Equipe: sar-
gento Edmilson e cabo 
João Pedro. (Informa-
ções/Foto: Tenente Thal-
les Dohler Schutte).
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Publicação Legal

EDITAL DE PROCLAMAS - SERVIÇO REGISTRAL ALMEIDA, 
RUA ENGENHEIRO CARVALHO BORGES, 396 - CENTRO, TEÓFILO 

OTONI (MG). TELEFONE (33) 3521-2414.
012420 - IGOR GONÇALVES MORAIS, solteiro, maior, servente de  pedreiro, nascido aos 

28/11/1998, na Casa de Saúde Vera Cruz, Teófilo Otoni-MG, residente na Rua Estrela da Esperança, 
165, Bairro Paulo Freire, Teófilo Otoni-MG, filho(a) de e LUZIA GONÇALVES MORAIS; e STÉFANE 
FERREIRA NUNES, solteira, maior, estudante, nascida aos 09/12/1999, no Hospital Balbina Bragança, 
Teófilo Otoni-MG, residente na Rua Leão XIII, 268, Bairro Frei Júlio, Teófilo Otoni-MG, filho(a) de 
ROBERTO NUNES COSTA e GISLENE FERREIRA DE AMORIM; 

012421 - JULIMAR GONÇALVES DA SILVA, divorciado, maior, professor, nascido aos 
19/04/1985, no Hospital São Lucas, natural de Teófilo Otoni-MG, residente na Rua Nascimento 
Neiva, 492, Bairro São Cristóvão, Teófilo Otoni-MG, filho(a) de MILTON SOARES DA SILVA e 
MARIA APARECIDA GONÇALVES DA SILVA; e ROSANE MENDES OLIVEIRA, divorciada, 
maior, empresária, nascida aos 14/06/1982, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófilo Otoni-
-MG, residente na Rua Marinho Gomes, 151, Bairro Bela Vista, Teófilo Otoni-MG, filho(a) de 
JOSÉ MARIA OLIVEIRA PAULA e MARIA JOSÉ MENDES OLIVEIRA; 

012422 - CLAUDINO GOMES RAMOS, solteiro, maior, pedreiro, nascido aos 10/12/1975, lugar de 
nascimento não informado, natural de Ladainha-MG, residente na Rua Miriam, 687, Bairro São Cristóvão, 
Teófilo Otoni-MG, filho(a) de TEODOLINO CASSIMIRO RAMOS e LUCY GOMES RAMOS; e ALES-
SANDRA AMARAL COÊLHO, solteira, maior, técnica em enfermagem, nascida aos 06/01/1990, na Casa de 
Saúde Vera Cruz, natural de Teófilo Otoni-MG, residente na Rua Miriam, 687, Bairro São Cristóvão, Teófilo 
Otoni-MG, filho(a) de OSVALDO DE PAULA COÊLHO e MARIA DOS ANJOS AMARAL COÊLHO; 

012423 - MATHEUS PEREIRA DE JESUS, solteiro, maior, auxiliar em manutenção, nascido 
aos 29/09/1993, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófilo Otoni-MG, residente na Rua Sessenta 
e Três, 33, Bairro Vila Santa Clara, Teófilo Otoni-MG, filho(a) de e JULIANA PEREIRA DE JESUS; 
e CAROLYNE FERNANDES TAMEIRÃO, solteira, maior, técnica em enfermagem, nascida aos 
04/02/1994, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófilo Otoni-MG, residente na Rua Deolinda 
Junger, 154, Bairro Manoel Pimenta, Teófilo Otoni-MG, filho(a) de ADILSON PEREIRA DOS 
SANTOS e ROSANGELA FERNANDES TAMEIRÃO; 

012424 - PAULINO FRANCISCO DA SILVA, solteiro, maior, pedreiro, nascido aos 25/02/1983, 
no Hospital Santa Rosália, natural de Teófilo Otoni-MG, residente na Travessa Mario de Andrade, 40, 
Bairro Cidade Nova, Teófilo Otoni-MG, filho(a) de PAULO ESTEVES DA SILVA e ELCI FRANCISCA 
DA SILVA; e CLEIDE BARBOSA DE OLIVEIRA, solteira, maior, do lar, nascida aos 05/01/1990, no 
Hospital, natural de Padre Paraíso-MG, residente na Travessa Mario de Andrade, 40, Bairro Cidade Nova, 
Teófilo Otoni-MG, filho(a) de PEDRO CESAR DE OLIVEIRA e HELENA BARBOSA DA SILVA; 

Teófilo Otoni-MG 11/11/2020
Maria Nildéia de Almeida Borges

Oficiala de Registro Civil
Proc. 12420 e 12424

Wagner Costa Jardim – ME, CNPJ: 05.096.413/0001-35, sediada na Rua Vinte de Um 
de Abril, 92, CEP: 39.817.000 – Novo Oriente de Minas – MG, vem denunciar o extravio 
de bloco de nota fiscal 0000051 a 0000100. 

Extravio de Documento

Valéria Ramos de Souza 
OAB/MG 149.354
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Viação Vale do Mucury, contrata:

Pessoas com Deficiência
Os interessados deverão entregar currículo na Av. 

Sidônio Otoni, 1839- São Jacinto (garagem da empresa).
O horário de atendimento é das 07h30 às 11h30 e 

das 13h30 às 17h30, de segunda à sexta e aos sábados 
de 07h30 às 11h30.
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